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Post tot tantosque labo-
res.. . saiu o que tinha de 
Sair, o que estava previsto, 
,; que todos suppunham já: 
--uma verdadeira bagatel-
!a. A montanha, depois de 
uni estertoroso gemer, de-
Ilois de ser fortemente aba-
lada por repetidas ondas 
eismicas, deu á luz, com 
:;era[ espanto e sobresalto 
das gentes, um disforme e 
noc,ento rato. 
E debate-se ainda entre 

os theologos, cada•vez com 
enthusiasmo mais crescen-
te, a velha questão do ante 
ou post prceaisa inerita ... 
Que banalidade! Todo o 
mundo está farte de saber 
que as coisas, bem como as 
pessoas, avaliam-se antes 
de se reconhecer dos seus 
merecimentos ou prestamos. 
Engata-se um burro a uma 
carruagem, não se exami-
na se elle está eóxo ou cego. 
Ande depressa ou de vagar, 
direito ou torto, o ponto é 
ir para a frente. Se escoucéa, 
leva chicotada. E lá vai. 
A caranguejola ministe-

rial corre proporcionalmen-
te, salvo seja a comparação. 
Ha apenas uma differen-

ça. Quando os solipedes es- 
pinotéam; apanham panca-
da. Aos bipedes implumes 
chega-se-lhes a mangedoi-
ra; dá-se-lhes paparóca. E 
afinam, que é um regalo. 
Para comer todos estão ap-
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Geme... era a aldeia earieíosa 
onde demorava a habitação cie meus 
amos. Como a minha saudade ainda 
geme tambem, ao - lembrar-me desta 
palavra meiga e doce ! 

Foi por um dia quente, de sol cla-
ro, que pela primeira vez ali dera 
entrada. Havia aromas de flores es-
parsos pela atmosphera e as arvores 
sorriam-se ítdamente, envoltas num 
manto verde-escuro de folhas luxu-
riantes. 29 de junho,festa de S. Pe-
dro, alegrias e folgares por toda a 
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1 Cb11UU um poro. 
Ouviii s multa e bo, 

triumpho ;ente, no domingo de tarde 
perguntar:—Quando sio as 
eleições? E ficavam esma-
gados, quando se lhe res-
pondia:—Foram hoje. 

0' tempos saudosos de 
rijas luctas, de renhidos e, 
por vezes, sangrentos com-
bates, em que as paixões se 
degladiavam fortemente ! 
Nao voltareis de novo?. . 
Ao menos, então, de todo 
esse fragor, algumas scin-
tillas chispavam. Ais vezes 
borbotavam perigosos in-
cendios; mas os incêndios 
davam muita luz, luz fulgo-
rosa, que tudo illuminava. 
Os bons resaltavam 'itnma-
culados na refrega. E eram 
esses brins que nos guia-
vam. Hoje é tudo conven-
cional. Os deputados não 
sã« eleitos, são nomeados. 
0 accordo é um simples 
contracto. 

Esta é que é a verdade; 
dóa a quem doer. E' preciso 
que o povo se compenetre 
bem desta verdade. Foi lu-
dibriado, e bem. 'Mais do 
que isso, foi evnicamente 
intrujado. Isto &e eleições é 
apenas um ridículo simula-
cro, uma phantasmago.ria 
illusi.onista. 
As coisas estão podres, 

já não têm remedio. Os or-
ganismos estão decrepitos, 
não pódem reagir. Depois 
manda quem tudo pôde e 
quer, e está muito bem as-
sim. 0 povo importa-se com 
os seus milhos, com as suas 
uvas, emprega-se em fes-

parte. Como eu me recordo de tudo 
isto! ... 

Mas preciso.de prender o fio desta 
narrativa. `'ou transviado. Quero di-
zer-vos quem é ò aventureiro indis-
creto, que se vos apresenta, rude e 
incortez, a falar com um gallego, por 
uma noite sorridente de maio. 

Deixai-me pensar .. 
Um terreno accidentado, meio in-

culto, meio arido, cravado entre mon-
tes rochosos e bravios, estendendo-se 
depois por valles arborisados e es-
praiando-se sobre bacias de verdura, 
tendo a lamber-lhe a fimbria retalha-
da do seu vestido agreste um rio cris-
talino e puro..., que nome quereis 
que lhe dê? 

. Um sertão? 
Pois seja. • Nasci num sertão, em 

terras de Portugal, na província do 
Minho e concelho de willa `verde. 0 
nome da villa é verde, cor da espe-
rança; e o nome da freguezia é val' 
bom—um .atributo .da belleza. 

E' pois um sert%ro entre verde-e-
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! tos, sãos e rijos, que nem 1 tas, distrai-se com musica 
e foguetorio. Dá-se elle bem 
com o que vai nos «altos! 
Pito e pinga, são as coisas 
que fazem rningca. 
Aos quo vêm mais algu-

ma coisa, á massa intelli-
gente, tapa-se tambem fa-
cilmente a bôcca: atira-se-
lhes um asso. Todos abó-
cam. A questão é ser bom 
o bocado. 

F, todos comendo, todos 
bebendo, todos cantando e 
bailando, vamos indo assim, 
Deus sabe para onde! ... 
As mais vozes, embora 

vigorosas, as dos que pre-
teridem e poderiam rehabi-7 
litar-nos, morrem apagadas 
nesta grande confusão. 

0' tempos saudosos de 
rijas luctas, sanguentas, por 
vezes, em que a opinião pu-
blica mandava e dispunha! 
Hoje a vadia, a desconside-
rada, a imbecil opinião, es-
tagna-se nas exhalações pes-
tilentas do monturo em que 
ohafordamos. 

«Porcos famintos!.. 

INCONSEQUENCIA 

Se te não ver ineu anal era subido, 
Ao ver-te minha dor foi aproada; 
Senti ,meu pobre coração ferido, 
Jfinha alma eternamente alanceada! 

Por não te ver julgueí ser esquecido, 
—tlrnar ga dor, receio subli:nado!— 
Porém. ao ver-te, encanto enl,ruquecido, 
Julguei autor em pena transformado! 

Uelhor fora não ver-te e só sonhar-te 
_Yo delirio da minha phantasia 
E. nesse ideal, viver a admirar-te! 

Assim, n'essa esperança que, teria. 
Soff -eria o enlevo de adorar-te, 
.11ixto de amor e perra que mential. . 
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bello. Cm estranho paradoxo, não é 
verdade? 
E o anho? esquecía-me dizer-vos 

o anno em que nasci. Foi no anno 
da graça de 183... e oitenta e... 
isso agora! Não sejais tão curiosos. 
Meu pae era um rude camponio, 

pobre, bom homem e bom ehristão. 
Trabalhava terras arrendadas. Era 
caseiro. Morreu-me, tinha eu seis 
annos. 

Que bella idade ! 
As paixões estão ainda calmas e 

serenas, como uma chamma em re-
pouso. 0 mundo apresenta-se á nossa 
imaginação, bulicosa e innocente ma-
riposa, como um barco de sorrisos a 
boiar num lago azul de sonhos. 0 ceu, 
esse espaço illimitado em que os as-
tros gravitam e onde se escondem as 
fronteiras do infinito, aformosèa-se de 
encantos, miragem deliciosa que nos 
embevece e estontêa; a - lua, pálida e 
transparente,_ parece acenar-nos mei-
gamente, pairando nas altas serras, 
como uma bola cie sabão vaporisan-

M raia d0 Carimo 

Quando eu era pequeno (doze 
annos teria, não mais) ia lá pela 
quinta do Calvario uma donzeili-
nha da minha idade, a Maria do 
Carmo, que tinha a mais linda ca-
ra de Virgem=Deus me perdoe!. 
das que me ficaram de lembrança. 

Mal o comboio das 6 apitava na 
ponte férrea, batia ella ao portal 
duas argoladas rápidas. Acordado 
já, á espera daquellas duas argola-; 
das que eram cariciosas para mim, 
erguia-me logo, fasia summaria-1 
mente as minhas abluções e aba- 1 
lava para a quinta a vêr a cachopa 
segar a erva, a pastar os meus 
olhos na fresca verdura dos olhos 
delia, 

Oh! manhãs innocentes! idades 
innocentes! Como a névoa da dis-
tancia vos envolve já! Mas sois tão 
bellas assim, diluidas no vago, sem 
as asperezas do detalhe!. . . 

E eu chegava, sentava-me á bei-
ra delta, no cesto vasio que a se-
gadora tinha obrigação de encher. 
=Ora bons dias, Maria do Car-

mo. 
=Bons dias, menino. 

A erva macia era toda orvalha-
da. Os passaros chilreavam entre 
as folhas das arvores. As plantas 
respiravam largamente, erguidas 
para o sol. E as flores tinham.um 
perfume novo, virginal, como no 
paraiso. 
—Maria! 
=Menino. 
=E's minha amiga? Dize:. és? 
=Eu! Nem vêl-o! 
—Garota! 
E atirava-lhe uma pedrinha, co-

mo quem atira um beijo. A peque-
na ria-se; e, para descançar, senta-
va-se nos calcanhares, apanhava 
uma pouca de erva e lançava-m'a 
ao peito: 

=Tome lá, para refrescar. 
—,Mas és, és minha amiguinha? 
A .Maria do Carmo dizia que 

sim, com a cabeça.. 
=Do coração? 
=Do coração. 
O' Pae do Ceo! Como a manhã 

parecia mais linda e o sol sabia r.. 
desenhar as coisas! 

Ficava-me a olhar para a pequeo. 
na, num sorriso extatico, sem me. 
atrever a confessar-lhe o meu affe- 
cto. E ella ia ceifando, de joelhos, ;. 
toda curvada para a frente, com o 
lenço atado á nuca, a4 mangas ar-
regaçadas, e dois bocadinhos de 
perna que fariam corar Santo An-
tonio. Ria-se, olhava-me de esgue-
lha com aquelles olhos verde-escu-
ros que eram duas esperanças que 
me fugiram, e punha-se a cantar:. 

Ait quem me déra, déra, déra.-,. 

do-se em tons de duleificadora magia; 
lia mais deslunibrancia no sol e mais 
fascinação, e de cada estrella, treme-, 
luzindo no cairil das aguas, desce até 
nós uni sorriso de fadas, molle e di-
vinisador., À magoa é uma mentira; a 
saudade uma ilhisão; a auzencia uma 
palavra vaga. 

Aias ama-se aos seis annos. Não.é 
uma inclinação forte, emocionante, 
persuasiva, que nos entontece e des-
varia: é um ligeiro arfar tenue e im-
perceptível, um como bater de azas 
impitunes, que se abrem as longas 
exhalações do oxigenio, um esvoaçar 
tímido de borboletas alacres, em vol-
ta de uma luz incipiente_ 
E foi nessa idade que eu perdi meu 

pae. A planta que nasce sobre um 
tumulo conhece lá as ruirias que den-
tro delle se alastram? Flor cortada 
repentinamente da haste e enxova-
lhada na corrente labv rinthosa do des-
tino, eu não pude medir o fundo aby-s-
mo, que a meus pés se cavava. 
Lm dia meu pae, reclinadp no lei-

Claro que não era só na quinta 
que nos viamos. Eu sabia onde el-
la morava, a que horas ia á fonte, 
quando levava o gado ao pasto, os . 
caminhos que transitava, com queria . . 
falava, etc.. Por signal. que uma 
tarde : encontrei-a a palrar com o 
Mulato, um garoto dos Seus .i4, 
forte e sem escr.upulos; e fiquei, , 
triste.• Mas disfarcei e fui para ell-a, 
cantarolando, ao tempo em qua..o 
rapaz.se afastava com o gado. 
=Olha que vem ahi a festa da 

Senhora das Dores. Já sabes. Hel-• 
de te dar as flores, hei-de fazer.os 
ramos comtigo no adro e hei dQ , 
dansar comtigo na iiluminaçãQ.. 

Mas não me contive, puz-m@ to►,. 
go sério: 
=E olha lá! Poucas confiança 

com o Mulato, ouviste ? O Mulato , 
é um, estroina, gosta de todas.. Nãa., . 
quero que fales com elle. Tu és só,, 
para mim. 

Ella ria-se, acenava com a cR-._ 
beça que sim, que era- só para., mim.. 
E pedia-me flores. 
=Muitas e bonitas, sim? Um 

cesto, grande, como os da frusta,.,. 
sim ? 

Eu respondia, já tranquilo, fetiz_,. 
e protector; 
=Um cesto como uma casa•v 

rã& 

E uma vez que, •cl•'tramuros da 
quinta, sentados no suppedaneo de 
uma .cruz do Calvario, justamnnt@ 
a maior e mais sagrada de todas, 
justamente a que estava ali a mos-

to de dór, coberta a face por uma 
palidez marmorea, os olhos meio apa-
gados, chamou junto de si o unico ir-
mão que lhe sobreviveria,e confiou4he 
este testamento: 

--Está chegada a minha-derradei---s 
ra hora. Véla por meus filhos, ...es 
pecialmente por estes dois... 
E apontava para mim: e para -ni-'. 

nha irmã Luiza; uma inmcente,:.de>_U: 
tres annos. Depois lançou-nos: a suave: 
benção. , 

Espavorido, fugi daquelte -quar%. ,-a 
angustioso. Na manhã seguinte levara- t: 
tou-se em casa um grande. fi pranto..,. 
Meu pae era cadaver, Eu chorei tam- , 
bem pela primeira vez e soube então 
o que era a dór. Aos seis. annos ter-.,,, 
minou a minha infancia. 

Novembro corria impetuoso, frio. e. 
carregado. Ao longo dos desfiladoiroa.r• 
e valles estirava-se, ás vezes è uma _t: 
facha branca de luz escassa, produzi-:_= 
da por-um sol tibio, sem .forças, acas-_.., 
tellado num grande montão de 
vens negras, pardacentas,,.esbranqu. -, 



trar aos peccadores quanto Nosso 
Senhor soffreu por nós, nos fugia 
o tempo num doce idy1io e a Ma-
ria do Carmo tornou a cantar 

Quem me déra, déra, déra ... 

Não resisti e dei-lhe. Dei-lhe um 
abraço e dei-lhe- tua beijo. Não sei 
como aquillo foi. Foi o primeiro 
beijo, Senhor ! E a doçura que ti-
nha ! Nunca me es,}uecerá. Mas 
parece que o Christo Crucificado 
me nao quiz perdoar o peccado. Eu 
a tirar os olhos daquelle doce en-
canto e a dar com elles em meu 
avô! Como nao fiquei ! Sem uma 
palavra, sem um sorriso, apontou-
me a quinta. Parti, cabiscaido. A 
Maria do Carmo já ia longe, coita-
da, e mais córadita que uma romã. 
Meu avô nao me disse nada ruas 

contou á avó, Toda a gente em 
casa soube. Foi uma vergonha. 
Ninguem imaginara o que me cus-
tou a apparecer á mesa para jan-
tar. Porque, se meu avô se calou, 
não se calaram os outros. Por qual-
quer coisa, lá vinha i Maria do 
Carmo. 
=A Maria do Carmo já nao vol-

ta á quinta. , 
=A .Maria do Carmo vae servir. 
=A .Maria do Carmo ha-de sei-

lima guapa moça. , 
=Dizem que já tem derriço. 
Uma troça pegada. F eu, moita. 

O sr. abbade veio ã noite,. 
=Ent,to, por cá que novidades-

houve? 
=Uma bem fresca, abbade. 
Os dois velhotes cochicharam, 

rindo. E o abbade, puxando a stia 
caixa de rapé, rematou: , 

--Sim, senhor. O rapaz, promet-
te. Neste capitulo vae bem, ora 
ar- ra cá no que interessa. , 
E voltando-se para mim: 
=Aposto que neto sabe quantos 

são os DOTES DO CORPO GLO-
RIOSO ? 

Sabia eu lá. disso ! Corpo glorio-
so para mim era o da Maria do 
Carmo. :Mas nao sabia quantos do-
tes tinha. Os seus dotes, ali! se os 
soubesse! 
=Pois sim, senhor. O rapaz pro-

niette.. 
No meu quarto, agarrado ao tra-

vesseiro, chorei. N,-to era só de ver-
«onha, de raiva, dê despeitó, Ai, 
❑ão era'. Era pie s•iudadt- e, meus 
peccados ! de desejo. . . ' 

(concluei Jorfo iltZ Ro'cAa. 

Estão ainda no animu de' 

todos os ultimos e revoltan-
tes acontecimentos, passa-
dos no Porto, por occasi•ro 

da recepção preparada 'ao 

radas, purpureis, baças e tristes. 1)es-
abrido e. aspero, o vento açoitava im-
placavelmente as arvores, atapetando 
o solo de folhagens serra e aniareIIi= 
da. Pelas quebradas dos montes, ou 
escondidos rios barrancos, pareciam 
socegada lente, . e em notavel desor-
dem, ovelhas, cabras, boís e reinares. 
1)entro das bouças inuradas-ou lias 
tornas de partilha, conto nodoas par-
do-escuras mosqueandó o espinhaço es-
ealvado da montanha, avistavam-se 
grupos de lavradores, em mangas ele 
camisa, roçando uns, outros empa-
nando o matto que após c•onduziani 
ao eido. Ranchos de. nitillieres, can-
tarolando, carregadas coai voluniosos 
niólhos de giesta, desciam o caminho 
da encosta. 

'Nuncapequena eêtea tapada, segu-
rando por unia sòga uma vaca muito 
magra, que andava pastando a herva. 
requeimada pelos gèlos mortíferos do 
outono, eu observava aquelle pano-
rama variadissinio, absorto e eoninio-
Vido. 

eminente poeta dos Simples 
e da Oração cí Luz, pelos 

representantes da imprensa 
naquelh, cidade e amigos elo 
illustre homem de lettras. 
Guerra Junqueiro, como se 
sabe, regressára, havia pou-

co, de Paris, onde feira alta-
mente elogiado pelos mais 
notaveis sabios da grande 
capital francesa, após o seu 

brilhantissimo ensaio sobre 
o Radiam, e a Rczclia•cao 
Universal,, em que paten-

teára vastissimos conheci-
mentos de pliilosophia na-
tural e um tão profundo es-

tudo sobre o assumpto que 
se propoz divulgar no mun-
do seientifico, que foi admi-
rado pelo propvio Carie, e 

mereceu um artigo memo-
ravel e lisongeiro do insigne 
divulgador selentifico Emi-
le Gauthier. 
E quando pacatamente, 

pacificamente , o grande 
poeta regressa á sua patria 
querida, recebe empurrões 
e atropellainentos por uma 
corporação que se devia dís-
tinguir pelo seu porte esem--
plar e irreprehensivel — a 
policia, a primeira e a mais 
desbragada instituição que 
as nossas leis toleram. Sim-
plesmente infame, o que se 
passou, na semana finda, na 
,gare de S. Bento. :actos 
canibalescos e barbaros, 
proezas improprias de sel-
va,gens. E' uma vergonha 

para nós todos, que nos or-
gulhamos cie ser portu,gue-
zes, saber-se lá fóra que o 
homem que a Fran(,a se nïto 
dedii-, de colocar rio lado 
dos seus maiores sabios, foi 
na sua terna recebido entre 

urros, ameaças e couces da. 
policia. 

Ias o erro vens mais do 
alto. ao é só Annes o cul-
pado. E1,1e foi apenas rim 
ce,go manequim. A mais al-
,guem cabem as responsabi-
lidades. São os ultimos des-
varios do sr. Hintze. 

0 nosso presado colle,ga 
o « Jornal da Noite , vem 
provando que elle está doi-
do. E' uma (°oisa já sabida, 

Em volta dee mini ia tua rindo des-
conformc, uma agitarão pall)itante. e 
quente. Eram as vozes hilariantes da 
rapaziada que pelos caminhos, nos 
campos, entre o moirejar da vida do-
mestica, expandia» ene cantigas todo 
o regosijo dos seus verdes amuos. 
Em meus ouvidos vinham fenecer 

alguns daquelles sons nielodicos e. sen-
siveis, repassados ' de. perfume o •rra-
ca , 

Se o loireiro não tivera, 
no meio, tanta ramada, 
da minha jaiella vira 
os olhos da ininha amada. 

W lua, que andas hrincando 
nesses espaços d'aleni, 
quem dera ir, nuns cios teus raios, 
(lar uni beijo no meti bens. 

Medronheiro tem niedFonhos 
vermelhos conto mil carvão. 
Eu trago dentro elo peito, 
sempre a arder, ineu coração. 

de tod os. .Lquell•)s faculda-
des já n•u_• tÊ•m ener,gias va-

diferas. A rrefe(-e ra til. Para 
que jumentt) passariam el-

las?... 
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11.",r:, entra nós, ha bastante 
tempo, nutria casa branca de 
dois andares, à rua das Flores. 

, , . 1<, milito poucos o conhe-
cem, 

Eztr,•niaiiiente modesto, evi-
ta a poptilaridade. Passa por 
essas retas ►apidaniente, furti-
vainente quasi. E não obstante 
o seu trato é, em extremo, lha-
no e cortez. a sua conversa 
agradavel e captivante, durma 
delicadesa augrestiva, dorna 
affabilidade flue impressiona. 

Do seu olhar despedem-se 
faiscas hiiilinosas. Parece er-
rar vagamente numa outra at-
n)osphera inipalpavel e radio-
sa. lla tini fóco cie luz estra-
nho a illaminá-lo. 

E' que João da Rocha não é 
só o escriptor que nos embe-
vece na urdidura I1Ugranada 
da sua prosa impeceavel; não 
é só o poeta que nos embria-
ga no Ivrismo transcendente 
dos seus versos ingenuos e sen-
sibilisadores, o que já seria 
muito. E' mais que isso. Por 
detrás daquelle organismo es-
conde-se essa entidade quasi 
abstrata, quasi espiritualisada. 
que, elevando-se sobre o pon-
cleravel, desligada da meteria, 
se absorve na esseidade subje-
ctiva das coisas, que pema. 
que raciona, que inventa e tlu•, 
cria:—F' o genio, nos inm)dos 
da intelligencia. 

Tcalenitaita cui sit, cui- mens di-
vinior... dizia lloracio. E eu 
classifico-o assim. Ude-o, es-
ttidai-o, segui-o nos vúos arro-
jados do seu talento esclareci-
do, e concordareis comigo. ZD 
E é uni obscuro, quasi uni 

ignorado. E' que entre nós, a 
luz que 1à fóra atearia incen-
dios, abafa-se na mortalha ne-
gfra de um tórpe silencio e des-
carado despréso. Jias os lio-
mens passais e as obras ficam. 
_1 historia, depois, lhes fará 
j ustic;.a . 

Cotio os nossos leitores po-. 
derão verificar, João da Rocha 
é tambem um primoroso con-
tista, A Maria (10 Garrno, tão 
singela e tocante, tem a suavi-
dade adormentadora dos olhos 
vercíie.s cia .«Joannín!ia» de Gar-

Roseiral de, rosas d'oiro, 
que me estos a enfeitiçar, 
vou mnbar-te uma roseira 
para o ineu peito adornar. 

No, teus olhos eór d'aurora 
andam perdidos meus olhos, 
E tão enlevados andam 
que nean evito os abrolhos. 

Mais de, longe, de traz de 11111 oi-
teiro, que se elevava a pique, cal 
broncas penedias, acobertado por um 
matto rachitico e raro, e tendo espe-
cados, tio cume, conto . cabellos hirtos 
a enfeitar unia cabeça calva, alguns 
carvalhos musgosos, desconjunctados 
pelas invernias, traziam os cecos des-
afinados unia toada Iugubre, duiva 
rudeza singela e tocante. lira um cho-
rar espaçado, diluído ene magoas, 
feito de soluços, enibalsaniando-se na 

rett, P o enlevo arrotibante da ! Carreira de tiro 
suspirosa «. leniria e mota» de 1 Para a installa cão ela escola 
Bernardim ribeiro. Julio Bran- de ti ro, enjo pi -ano vae ser 
dão, Ilenriclne Lopes de Men- j submettido peIn via competen-
donça, Justino de Montalvão 1 te á approva(,ào do sr. minis-
não embebem a sua palheta em : tro da guerra, foi escolhido 
mais vivas cores, nem vibram pelos dignos o ficiaPs do bata-
mas enternecidaniente as cor- llrão aqui aquarteilado o Lei'-
das da nossa sentiinentalidade. reno denominado «\ove Pi. 

,kui adecendo a penhorante 
,gentilesa do seu milho o I)r'in-
ele, pedimos desculpa da insi-
gni(teancia destas palavras ru-
pidas e desao,eitadas. 

—  ÀEr 
Jantar 

A. digna e briosa Coma ssão 
das festas de Cruzes—rendo 
coroados de bom exilo todos 
os seus esfon-os e trabalhos 
para o levantamento das tradí-
cionaes festas de Barcellos, 
que Pste anho attingiram - o 
maximo brilhantismo,—rt,,;•ol-
veu dar um jantar no passado 
domingo, para o qual convidou 
os srs. presidente da camara e 
administrador do concelho e 
a imprensa local. 
0 jantar foi servido no quin-

tal da casa ele habitarão do sr. 
João Gomes da Silva, em liar-
cellinhos, correndo sempre na 
melhor ordem e no meio de 
grande enthasiasmo. Foram 
levantados muitos brindes á 
simpathica commissão, sendo-
lhe tecidos os maiores elogios, 
não só pelo magnifico resulta-
do que obtiverarn os festejos. 
confio pela dedicação e patrio-
tismo que patenteara. 
0 servido foi excellente e 

abundante. 
Agradecemos a amabilidade 

do convite. 

Aiumnos do lyceu 
t ► btivera►n passagem para a 

2. a classe do curso ,feral dos 
lviceus os academicos nossos 
patricios I•'rancise.o Rodrigues 
Torres, lilho do ,r. José :knto-
n►o borres, e Antolho Mart►nho 
de Varia, filho cio sr. Martinho 
de Faria; e parti a :3.3 classe o 
svir. Joagaim da Cunha fieira, 
Lambem nosso patricio e filho 
do sr. Augusto fieira. 
A todos os nossos p.,u•abens, 

assim como a suas familias. 

Nova fabrica de cal 
Serração de pedra 

Em Jlonte►nór-o-Velho, na 
quinta da Senhora da Paz, 
acaba de se montar uma nova 
fabrica de cal, sendo seu pro-
prietario o sr. Antonio Augus-
to Dias \estorio, 

_1 cal tem sido ja muito pro-
curada e é de primeira quali-
dade, variada e muito bonita. 

Reconimendamol-a aos for-
necedore s. 

liarnionia suave de tua canto, cujos 
aecentos soavam primeiro alegres e. 
ternos, depois sentidos e dolentes, co-
mo o geiner melancólico de tini alaü-
de bi-partido: 

W Senhora da .Ahbadia, 
lá no alto sublimada, 
hei de te ir á romaria 
pela pião da minha amada. 

Hei de levar-te unia vela 
branca, da côr do luar, 
para que á luz pura delta 
mie queiras alumiar. 

Hei de te pór e-itre os &,dos 
tinia fresca e linda llór, 
p'ra inspirares sonhos IMos, 
quando dorme, ao meti amor. 

Ai! mias que digo, Senhora! 
_1i! que estou a delirar! 
Não tenho a luz de tuna aurora, 
não tenho a luz de um olhar! 

ntieiros», situado na explana-
da que se estende por sobre o 
montado da Quin-t<a dos Lava-
douros. Fica a 2 kilometro• 
d'esta villa, e dizem-nos ser 
magnifico e reunir as condi-
ções indispensavels para fune-
cionar a escola. 
A camara municipal já en-

carregou o sem engenheiro e 
fiscal do levantamento da res-
pectiva planta. 

Este melhoramento, ginja 
iniciativa se deve ao digno ca-
pitão sr. Albano Pinho, coin-
mandante interino d-aquell(• 
batalhão, não só contribue pa-
ra o engrandecimento desta 
terra, como representa rim 
grande beneficio para as pra-
ças do mesmo batalhão e para 
os mancebos do nosso conce-
lho, pois que estes, frequen-
tando a escola durante tres 
anhos com aproveitamento, 
passam á reserva logo que 
promptos ao serviço militar, 
depois de apurados para o 
mesmo. 

Visitação de Santa Izabel 
Realisa-se hoje no templo da 

Misericordia, roia o costumado 
luzirrie,nto, a festividade de San-
ta Izabel. 
Durante o dia estarão fran-

queadas ao publico todas as 
dependencias do hospital e a 
cerca, onde, de tarife, far-se-ha 
ouvir a banda dos Bombeiros 
Voluntarios. 

.1 entrada é franca, 

Thermas do Eirôgo 
A este magnifico estabeleci-

mento, intelligentemente diri-
-ido pelo sete proprietario, o 
nosso amigo sr. Chrx-sogorio 
Corrêa, continuam a aftluir de 
diversos pontos do paiz mui-
tissimas pessoas que alli vem 
procàrar alivio aos seus pade-
cimentos. 
Montado con) limpeza e 

ateio, boa disposição e com-
modidade, com installações 
proprias para banhos d'immer-
são, douches, irrigações,,pul-
verisações, com hotel centi-
guo, restaurante, casas inde-
pendentes para familias, capei-
ta, correio diario, facil comrmn-
nicação com esta villa e com 
a linha ferrea, installado n'tim 
sitio aprazivel, pittoresco e sa-

Se eu vivo -so da desgraça... 
Se o meu sustento é.só pranto.. . 
E afõ•-o a dór, que me traça, 
tias do(-tiras do meu canto! ... 

U' Senhora da Abhadia. 
que eu vejo hrilhar alem, 
sé ao orphão ltiz e guia, 
—que não tenho pae ficai niãe! 

A,, ultimas modulações daquelle 
canto amargurado repercutirani-se em 
nietis ouvidos doces, maviosas, c.ner-
vantes, conto o sussurro longínquo de 
tua regato, que deslisa grave e ge-
mente por entre lageas, o!mti(los c 
salgueiraes : 

... Sé ao orplião luz e guia, 
—flue não tenho pac nem mãe. 

•(.;ontinuri-i 
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dio, o importante estabele(•i- nidade presttatnos o mais fer-
mento das thermas do l,h•P,go, vente culto — absolutamente 
ofTerece ,trances vantagens certoz de. que s. ex.-, ha de en-
e presta grandes e relevaiittss viciar todos os os eslorços tio 
,erviços á Humanidade enfer• sentido de minorar quanto pos-
ma. sivel a vida miseravel e iiii-
As suas aguas hypo-salinas, inunda que, a dentro íl agaelle 

bicarbonatadas, cliloretadas- velho e condeinnado casarão, 
odieas, (,iliciosas, azotadas, leram os desgraçados presos. 
sultidricas tinalteraveis), con- Ali, onde não ha ar nein luz, 
tinuatn a produzir, pela rique- i haja pelo menos tuna carnal... 
za das srias propriedades, ex- E desenfécte se tambem 
traordinar9as curas nas diffe- aquillo, chie está sendo uni 
rentes doenças para que são verdadeiro fúco de pestilenci,.ts. 
especialmente r'ecotnmenda-

(ias. Actos 
Como aceentuadainente sul- l et-o do 3.o anno de direito 

plt,o)'osas são tttilissimas, se- tia Universidade de Coimbra, 
Bundo as indicações da scien- obtendo plena ipprovação, o 
cia que a pratica em largos nosso conterraneu, sr. Joaquim 
annos tem confirmado : Gonçalves Paes ele Villas Boas. 

1l elicitanios o distincto a(,a-a) nas doenças doi orgãos 
respiratorios; 

b;, nas doenças hcrpetic,,u 
í-.m elite são eflicaci,siinas; 

c) em todas as doeri(,.as do 
utero e anneìos de origem pso-
t•iaca; 
d, no rleeulnatismo gottoso e 

em todas as modalidades ar-
thriticas: 

e' nas doenças (te estoln(cgo 
e intestinos, de origem arthriti.-
ca ou psoriaca, em applicações 
internas. 

E,rrt applicações externas as 
(luches téiii operado verdadei-
ras resurreições em casos de 
cenentia profunda, nas diversas 
modalidades neit),asthenicas,{pa-
decinientos da espinha, 1wmi-
plegias, paraplegias—dores seia-
ticas e nevralgicas. 

Para sentir é que os eslor-
ços empregados pelo sr. Cor-
1-èa—nm lieroico Inctador, 
que, devido á sua poderosa 
iniciativa e, arcando cota sacri-
licios de toda a ordem, tem 
conseguido collocar o seu es-
talx-lecimento a par dos me-
lhores do paiz, introduzindo-
lhe todos os asnos grandes 
melhoramentos—não tenham, 
ainda, conseguido dotal-o com 
uma perfeita e completa instal-
lação para duches, que hão de 
constituir sempre o principal 
suceesso na appliea(,,ão d'a-
quellas milagrosas aguas e 
que tão largo e l v, ado pre-
(Ião ja hão lauuaclo (,d efricacia 
d'ellas. 

AS thermas do Eii'()go cotlti-

nnam abertas até 31 d'outtibro 
proximo. 

Força militar 
Já regressou da carreira de 

tiro em Vianna do Castello a 
força de 40 praças do batalhão 
d'infanteria 3 aqui aquartelado, 
que para ali havia seguido sob 
o cominando do snr. alferes 
Torres. 

Novo pálio 
Está em ax.po ição na egreja 

parochiat de Barcellinhos o ri-
co pálio que a fineza do SS. Sa-
cramento d'aquella freguezia 

Nova estrada 
Já se deu começo aos traba-

lhos para a construcção do 
lanço d'estrada que figa o 
apeadeiro da Silva cora a es-
trada districtal n., 10, em San-
ta Maria de Gallegos. 

Esta estrada, mandada cons-
truir pelo governo a pedido do 

Visconde da Torre, passa 
adquiriu ultimamente. pelo _ estabelecimento thermal 

Dizem-nos ser um primor do Eirógo, de que é proprieta-
d'arte, digno de ver-se e admi- t'io o si,. Chrvsogono Corréa, 
rar-se e ahi fórma nina espaçosa ave-

nida—o que constitue, sem 
Cadeia Civil i duvida, mais um melhoranien-

os presos da cadeia civil dei to para acluella estancia bai-
esta comarca, depois que esva- i near, já muito conhecida pelas 
siaram as en_x-erga•, e lançaram i sitas afamadas aguas. 
ao largo a palha—facto que re-
provamos, porque encheu de; Licenças 
pó e de muita porcaria a gen-; Iam virtude d'ordein supe-
te que então sahia da missa rior, foram licenciadas as pra-
tas onze horas — estão a dor- ' ças que estavam ao serviço no 
mir no chão e apenas cobertos' 3.a batalhão d'infanteria 3 aqui 
com umas mantas que ha Ires ; agnartellado. 
annos não vêem agua. +  
Cliamamos para este caso a CARTEIRA ELEGANTE 

attenção do sr. dr. delegado— v;agegs 

magistrado integro e sabedor e j Regressou do (. erez, com sua es.lna 

a enjos sentimentos de doma- . esposa, o sr. Carios Machado Paes, 

deinico e seu querido par,, o sr. 
commendador Joaquim Paes 
(te V illas Boas. 

--Fez tambem acto da 7.a 
cadeira ( to l.° anno de direito, 
ticando approvado, o nosso 
patricio e intelligente academi-
co, sr. J(,ão Evangelista de 
Campos Linia. Os nossos pa-
rabens. 
—Fez exame cie 1.) anno cio 

curso theologico, no Seminario 
Conciliar de Braga, ficando 
plenamente approvado, o nos-
so amigo Manoel Joaquim Coe-
lho Braga, filho do nosso pre-
sadosiibscriptor \lanoel Ferrei-
ra Dias Coelho, de Manhente. 

Felicitamol-o cordealmente, 
bein como a sua familia. 

Carta d'encommendação 
Foi passada pOr I -1 anno, 

ao rev. João Gomes Veiga, pa-
ra a freguezia cie Santa Lpoea-
dia de Pedra Furada, t-1-este 
concelho. 

Donativos 
0 sr. Mano',.1 Liiiz de Miran-

da, respeitavel cavalheiro Wes-
ta vida, na intenção piedosa de 
sulTra ,,ar a atina de seu filho 
lia pouco fallecido no Porto, Publicações 
entregou na •(-,cretaria da Or-
dem (to Carmo da mesma ci- Corpo do jornal—cada linha elo 

Annuncios ,o 
dade a esmola de 7:350 reis Repetições » » zo 
pala a sopa ecotiomica diai'la- Communicados » do 

mente distribuiria aos pobres Os srs. assignantes têm o aba-
d'aquella institui(,ão de carida- timento de 25 por cento. 
de. Tambem se publicam annuncios 
— A Associação dos Empre- permanentes por contracto espe-

•ados A Connnercio de Bar- ctal. 
cellos recebeu os seguintes do- Toda a correspondencia deve Vendem-se por •$;(It00 POIS todos os seguitifos 
nativos: ser dirigida á redacção e adminis- livros, com boa encader•naç•-to e optimo estadn: 
Visconde de Creuiunde, de tração do «Regenerador-Liberal». 

Fainalicão, 5:000: Barão de S. Rua D. Antonio Barroso. 
Roque, de Caminha, 2:500. 
 --- DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barruso, 99 ( , ot 
(zm trente á recebedoria, 

vice-presidente da camara municipal. 
—Partiram para a praia d'Apulia, as 

ex.1»aR sr.as 1). Maria do Carmo de Vas. 
concelios Ferraz e 1). b:milia d'Almei-
da Ferraz. 
—Tem estado no Porto o sr. Fran-

cisco Vieira Velloso, ourives da Casa 
i{ea 1. 
--Regressou a esta vilia o sr. Joa-

quim Dias da Cunha Barbosa. 
—Veio a esta vida o sr. 1)eolindo 

de Amaral, do Porto. 
aqui o sr. dr. Constantino 

Ferreira d'Almeida, advogado, de 
Brasa. 
—Foi ;to Porto o sr. Conselheiro 

Domingos José de Souza. 
—Bastá entre nós, em goso de ferias, 

o quartanista da L'niversidade, sr. 
Joaquim G. Paes de Villas Boas. 
—Regressou a Paredes de Coura o 

Sr. dr. Arthur Maciel. 
--Esteve em Braga o nosso collega 

da redacção Domingos Carreira. 

Enfermos 

Tem passado incommodaàa_de sau-
a sr.a D. Ilenriqueta Guimaraes <I'Aze-
vedo, esposa do negociante sr. Manoel 
Goncalves Vieira d'Azevedo. 
—Encontra-se enfermo o sr. Joa- (_% ►nesnlo sr. tambem 

quim Vinagre. 
--Está reztabelecido dosseus incom- teni a venda carvão coice 

modos o sr. dr. .tose Joaquim Duarte e l•elll'a lousa de. todas 

Paulino. Formos.  3aptisado as dimensões. tanto para 
Na egre( a matriz desta villa bal iti-

sou-se, no domingo ultimo, uma filhi- en'uS como pala SOccos e 
nha do sr. Frederico Carvalho. Rece- outras Ohras, e b(-incas 
beu o nome de Maria Izabel, e foram 
padrinhos a sr.a i). Izabel Pereira de pala cosi►1has. 
Carvalho e o sr. José Carvalho, tios 
da neophita. 

Vende-se elo B►'azii José Manoel 
Uni engenilo de, co ,os ( Li Silv,,l e mulher Etnilia 

l do li,ozario, fillio e no- 
ene bom uso, levando cot- ra d'aCltlelle inventariado, 
da copo 7 1j2 litros, sor- para -issistirem querendo 
vindo o rosaria pl ll . t <_t i a todos os termos d0 
profundidade, dto 110 e tan n1esrno invcntarit) ate 
tos palmos. li-

0uem pretender diri- nal, deduzi) do n'elle os 
sc. ,,is direitos, com a pena 

ja-se à Joaquim da Silva, de i evelia e sena pre¡asso 
em Barcellin fios, lar O ,1i, seu reuuilar andaïneri-
da Ponte, pala sei, exa- to. 

minado no poço onde se Barcellos, 11t de junho 
acha montado. de 19011. 
0 dito eno-enilo tanto é 

com. Verit'igltel. 

movido a gado conto por U juiz de direito, 
ul 1 cavado. E. 3Iartins. 

0 escrivão substituto, 
José Casimiro Alves 31ontei.ro. 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecelesiasticos 
DO PRESl3 TERO 

José Joaquim Pereira Villela 

Editos de 30 dias E SEU IRMÃO 
PUBLICAÇÕES 3.a publicação Joaquim Pereira Vilella 

Gazeta cios Lavradores 
o n.° S desta eicellente revista Pelo jtlizo de Clil'eit0 Trata-se de todos os nego 

de propaganda ••em, como os demais. 11'PSta comarca. de Bai,cel- cios dependentes das reparti-
d~ras interessante. Insere artigos 1 o S e catorio do eScrivito ções ecclesiaApost ic ,Braga, 
sobre pomologia, horticultora, `•itictil- ° i\unciatura .lpostolica e de 
tura, creação de gados ete., aléns do 1t. Ol%iclo—llontell'0 Poma, taes como: processos 
doutras secções de grande utilidade  nos autos d8 inVent€t- d'ordens menores e sacras e 
e interesse. seus respectivos Breves, liceu-
Assigna-se. na redacção e aclmiuis- i'lo Orpllanolooico a que ças para casamento com pro-

tração—Calçada de. Santo Ândré, se procede por obito de clamas ou sem elles, dispen-
sas de parentesco e de outros 

lUU —I.isltoa. li l'ancisco José da S11•'a, impedimentos de que a Santa 
REGENERADOR-LIBERAL v►nvo, que foi da frecrue- Sé costuma dispensar justifica-

Lla de Adães. e no qual ções de baptismo, t siado livre 
Condições de assignatura a outras, sanatorias e quac3s-

Trimestre soo r.s, .:om estampilha 36o caleça de casal sua r Breves Apostolicos, o 

Semestre ò00 » » 720 liaria da Silva, da lues- que- tudo é tratado com stinl-
-1-to Anno .zoo v r ma brevidade e maxima eco-

Avulso 3o » » " lia fl'e(-uezia, — coifem norma. 
Brazil e Africa—anno...   soo 

editos de 30 dias, a Citar AGENTE EM BARCELLOS 

1'S ausentes em palie itl- João José de Sousa Martins 

eèr1a nos Estados Unidos Falar na papelaria Soucaaaux 

1---Á-[N [IOS BA-BA11OS 

Barcellos 

ANNUNCIOS 

3a11eo do larcollos 

«.k Ileliquia» — Eça de Queiroz; «Os ultimos trinta an-
nos» — Cesar Cantu; « os escravos», poesias— Castro Alves; 
«Poesias» — Alexandre Ilerciilano; « Ávatar»—Theophilo Gau-
tier: « historia do Cerco de Dia»—Lopo Coutinho; «A Mana do 
Conde»: «Portugal de Cabelleira» — Alberto Pimentel; «Jonh 
Buli»—Ramalho Ortigão; e rikette» e «Os sete bagos d'uva— 
Paulo de Kock; « Elgpnostisir-o e Sugestão»-1lont'Alverne Se-
queira; «0 juramento da duqueza»--Pinheiro Chagas; «De noi-
t(• todos os gatos são pardos» —Rebello da Silva; «obras (te 
Bocage», 5.° volumes; « Os !latos da Inquisição»--Poema 
do judeu portuguez Antonio Serrão de Castro, prefaciado por 
Camillo Castello Branco. 

0 dividendo de c2 e 112 
°. 011 '120 reis )O1 ' . « historia da Revolta do Por-

1 )QI' °l 1 ( to»—João Chagas e Coelho, 
acção, livre (Vimposto, encadernação de luxo, 1: i00. 
pelo` 1.o romance historico 

I. Selnestl'e CIO cor- de Silva Gavo, encadernação 

rente anno. paga-Se n'es- de luxo, 1:500. 
te Banco desde o dia 6, e « Amores de Camillo»—bio,ra-

,R•• phia amarosa d'uin grande 
em casa dos SDI-S. escriptor, por Alberto Pirnen-
M. P. Pentti eC G.", praça Lei, ene. de luxo, 800. 
ele Carlos A.11iert0. Porto. ctln illo tempore», estudantes, 

lentes e futricas,'por Tritida-
Barcellos, 2 de ;111110 de Coelho, ene., f;oo. 

de 19011=. «7.izina»—por Paulo de Koc1., 
Os gerentes esc.; edição com illustra-

Domingos cie 1'igtteiledo 
ções, 400. 

João Carlos Vieira Rainos 
Luis fiaria da Costa d'_Il-

14(1Zda I<erraz. 

«Sem passar a fronteira»—iiii-
pressües de viagens de AI-
berto Pimentel, coai curio-
sas referencias a Barcellos 
Espszende, um grosso volti-
me, 400. 

«Os exploradores da . lua» — 
300 rs. 

«( -aerreiro e •Nlonge»—rornati-
ce historico de Antonio de 
Campos Junior, edição de lu-
to cota uma boa encader-
nação, .1:800. 

((As vietimas da loucura» — 4 
volumes coto muitas illtistra-
ções, ene., 1:500. 

l'e(liüos à Papelaria Solucasaux — 111. IL 
_ utoi io Barroso — Barcellos 
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E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume. 
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ete., para onde exporta a mitide a 

Especial lara.7ja de doce de Barcellos 
n 

+4+++♦+++++++++++++♦++ 
+ orrICINA 

+JUNTO AO CAFE MATTOS 
++++++♦+++♦+♦++♦♦♦++++ 

sei UZ 
0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE +y+++++♦+++++++++++++ 

DE PORTUGAL + k'AS' X.A + 
AJUNTO AO CAFÉ  PAULA+ 
+++++++++++++++++++++ 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia em con- profissional de Barcellos ! Temos machinas para,: , picotar recibos, pa-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que precisava re(,orrer a ra cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartões, etc. Actual-
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte — fomos mente negociamos a compra de uma machina rotativa, do topo mais 
mais longe ainda, estendemos a esphera da nossa acção a todas as ter- perfeite que está produzindo a industria moderna, com a qual èontamos 
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje fazer trabalhos completamente acabados. 
—sobretudo dos modêlos do fôro—os escrivães, notarios, delegados, etc. A obra estava incompleta, havia alguma cousa que faltava : a pa-
da Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte, do Lima, Barca, Arcos, Monsão, pelaria. que acompanhasse o progresso da officina tvpographica. Ani-
Melgaço, etc. Como se isto não fosse sufflciente, fomos mais álém: cria- orados, pois, da melhor das vontades, n'um dos melhores pontos da vil-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im- Ia estabeleceio-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde os mais exigentes. 

tarios, delegados, etc. Temos pra- Cerárr¡ica : Temos á venda a do Papelaria: Sortimento comple- cações para : bons annos, Felicita-
eessos de contaj e orçam¡egtos typo da Baviera. Ra uma diversida- to de papeis e livros para commer- { cão, Amisade, etc. 
para juntas ,e confrarias organisados de de peças interessantes, a esco- cio e aprestos para escriptorio e de-
conforme a lei, e que vendemos a lher, em lotes de _o. 6o, 7o, So, roo senho. Caixas de papel e envelop- Cacau puro, que substitue eco-
6o reis! reis e mais preços. Breve contamos pes, a principiar em ir;o reis! Jogos nomicamente o café e o chocolate, 
,7Vgegcia de publieaçaes: Esta- ter em deposito a typo das Caldas de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente destes, 

uz 
asas editoraá em s do paicilo o,  acas hando-nos n eacs da stelnha. Que concelho, ambos se fabricam — embara osois nem egastricoses  sendo nem de uma 

habilitados a mandar vir qualquer — Chromos : Rica #ollecção dei bebida agradavel ao paladar, aro-
obra litteraria,. scientifica, etc. sem Xivros escolares: Possuimos to- chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
com isso aggravarmos o preço in dos os adoptados pela nova refor- tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
dicado n'ella. ma. tistieo tvpo para brindes com indi- tada em leite ou agua a ferver. _ 
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-7Mpressos: Tudo, tudo quanto 
diga respeito m á arte typographica o 
fazemos e li m itamos os nossos pre-
ços de 5rma a não dar direito que 
ninguent vá fóra da terra proteger 
industria similar. Eis a nossa divisa: 
«perfeito, rapido e barato. 

)epostto de impressos: V o 
maior do Norte de Portuga—desti-
nados a parochos, confrarias, juntas, 
de parochia, fiscaes dos impostos, 
m ilitares, escrivães de direito, no-

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 .E 19 — BARCELLOS 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
x. m —Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assignatüra estraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
pregos tão reduzidos que a aegttisição da Illi stração Por-
td[,-,,aeza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 o.Seciilo», a clilustração Portu uezan e o aSupplemento 
Ilumoristico do Seculon assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-05000 reis por anno-4->500 por semestre-2 250 
por trimestre-750 por mez. 

Assig mouro ordiI cria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,`8;>000 reis; semestre, 
4.W0; trimestre, 2.5000. 

Brazil—Anho, 52:5000 rs. fracos; semestre, 305000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa : na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«O SeculoD. 
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Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteli-Pina, e pinho do terra, a principiar err, 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a urixa que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architeetonic.o, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadíssimos. 
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